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S E G U R A N Ç A    E X T R A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A segurança extra é o procedimento técnico adequado, extraordinário, em-

pregado para tranquilizar o pesquisador, ou pesquisadora, ao implementar e potencializar a baga-

gem da instrumentalidade ou da Inventariologia pessoal ou grupal, a fim de ampliar a despreo-

cupação com as infraestruturas dos trabalhos intelectuais e empreendimentos em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo seguro vem do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; segu-

ro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não receia”, 

constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; supe-

rintendente; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. A palavra segurança apareceu 

no Século XIV. O termo extra procede do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de fora; externa-

mente; fora de; além de; à exceção de”. 

Sinonimologia: 1.  Prevenção técnica. 2.  Profilaxia mentalsomática. 3.  Sistematização 

da segurança. 4.  Extrassegurança. 5.  Multissegurança. 

Neologia. As 3 expressões compostas segurança extra, segurança extra básica e segu-

rança extra evoluída são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização intelectual. 2.  Imprevidência técnica. 3.  Inseguran-

ça. 4.  Antissegurança. 5.  Desregramento. 6.  Descontrole. 

Estrangeirismologia: o megalocus integrativo; os backups digitais e impressos; o che-

ckup extraordinário aos sintomas iniciais; o dormitório-bunker; a superproteção do próprio locus 

minoris resistentiae; o preparo defensivo antecipado para as fases under attack. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades pesquisísticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da segurança; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade da autopensenização; a perscrutação holopensêni-

ca habitual; a presteza na higienização holopensênica pessoal e ambiental; a construção do holo-

pensene seguro para a autexposição previamente calculada. 

 

Fatologia: a segurança extra; as melhores normas de segurança detalhista; as medidas de 

segurança extra; a criteriosidade da maturidade consciencial; a linha de montagem dos trabalhos 

intelectuais; a estabilidade e solidez dos procedimentos técnicos; a manutenção da ordem das coi-

sas capaz de sustentar o desenvolvimento sistemático das experimentações; os autoplanejamentos 

detalhistas; os artefatos do saber extracerebrais; a autodeterminação técnica; a amplificação da 

autossuficiência; o domínio do rolo compressor das inutilidades onipresentes na Socin ainda pato-

lógica; a Era das Supercomunicações; o caderno de campo pessoal ao modo de sala de controle; 

as senhas; as criptografias; as proteções antivirais em geral; a anulação da ansiedade; o escritório 

de segurança máxima; os comedimentos intelectuais; a autossegurança sem ansiosismo; a mega-

funcionalidade pessoal no Cosmos; a autoprontidão nas providências preventivas; as condutas 

profiláticas adicionais; as medidas, critérios e normas de segurança suplementares; a precaução 

quanto às possíveis falhas de segurança; o alargamento das margens de erros consensuais; a mini-

mização das surpresas através da antevisão imaginativa; a quebra de possível cadeia de acidentes 

de percurso; o autopreparo para as inevitáveis ocorrências fora das expectativas habituais; os tra-

balhos adiantados disponibilizando tempo para as extrapautas indescartáveis. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a dinâmica da organização multidimensional moderna da Conscien-

ciologia; o resguardo extrafísico das ortocondutas pelos amparadores funcionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da segurança pessoal; o princípio da segurança privativa;  

o princípio da segurança integrada; o princípio dos 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cos-

mos; o princípio do direito universal à autossegurança. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) eliminando o autofavorecimento  

à própria vitimização. 

Teoriologia: a teoria da segurança. 

Tecnologia: as neotécnicas de segurança pessoal; a técnica conscienciológica da segu-

rança extra; as disposições sistemáticas das ações e das realidades no âmbito da técnica do deta-

lhismo; a técnica da desassedialidade direta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis (Proexarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Paraprofila-

xiologia. 

Efeitologia: os efeitos da maternagem na infância quanto ao senso de autossegurança; 

o efeito cisne negro (eventos imprevisíveis até à primeira ocorrência). 

Enumerologia: a vontade; a intencionalidade; a autossegurança; a coragem; a ousadia;  

a autodecisão; a autodeterminação. A prevenção de acidentes; a remoção de perigos; a atenuação 

de riscos; a recomposição de defeitos; a eliminação de erros; a equilibração de instabilidades;  

a redução de danos. 

Binomiologia: o binômio liberdade-segurança; o binômio segurança-Tecnologia; o bi-

nômio funcionalidade-segurança; o binômio blindagem física–blindagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação vigilância-segurança; a interação segurança individual–se-

gurança coletiva. 

Crescendologia: o crescendo autodefensivo psicosfera blindada–alcova blindada–domi-

cílio blindado. 

Trinomiologia: o trinômio segurança-saúde-ambiente; o trinômio do bem-estar segu-

rança-conforto-tranquilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autovigilância-autodisciplina-autoproteção-autosseguran-

ça; o polinômio infraestrutura básica–segurança ambiental–educação qualificada–liberdade de 

expressão. 

Antagonismologia: o antagonismo segurança / insegurança; o antagonismo prioriza-

ção / despriorização; o antagonismo autossegurança / autodisplicência. 

Politicologia: a democracia pura; a tecnocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis sociais; a lei das probabilidades; a lei do maior esforço aplicada  

à sustentação da autoprodutividade inabalável. 

Filiologia: a raciocinofilia; a criticofilia; a biofilia; a ortofilia; a laborfilia; a neofilia;  

a proexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da despriorização; a síndrome 

da dispersão consciencial; a eliminação definitiva da síndrome da autovitimização. 

Mitologia: o mito da segurança absoluta. 

Holotecologia: a taxoteca; a analiticoteca; a catalogoteca; a experimentoteca; a metodo-

teca; a criticoteca; a monitoroteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Autexperimentologia; a Autodisciplinologia;  

a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Autoproexologia; a Criteriologia; a Sistematologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Intrafisicologia; a Cosmoeticologia; a Equilibriologia; a Harmoniologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o prevenido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a prevenida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: segurança extra básica = os procedimentos técnicos extraordinários rela-

tivos tão somente às atividades humanas; segurança extra evoluída = os procedimentos técnicos 

extraordinários relativos às atividades multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia prioritária; a cultura da omnipreventivi-

dade. 

 

Caracterologia. No universo da Intraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 8 medidas inteligentes de extrassegurança pessoal: 

1.  Extrassegurança energossomática: o autencapsulamento; o autodomínio energético. 

2.  Extrassegurança indumentária: as vestimentas ergonômicas; os tecidos anti-uv. 

3.  Extrassegurança instrumental: a manutenção periódica; o estoque de reposição. 

4.  Extrassegurança mentalsomática: a racionalidade; a retilinearidade autopensênica. 

5.  Extrassegurança patrimonial: a reserva financeira disponível; a residência blindada. 

6.  Extrassegurança psicossomática: o bom humor; o autocontrole emocional. 

7.  Extrassegurança social: o círculo de amizades confiáveis; a segurança pública 

eficaz. 

8.  Extrassegurança somática: a força muscular; a destreza corporal. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 pro-

cedimentos técnicos indispensáveis no universo da manutenção de maior segurança e prevenção 

detalhista nas pesquisas em geral, capazes de oferecer maior tranquilidade íntima aos experimen-

tadores, homens e mulheres: 
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01.  Anotações: anotar, em papel específico, mesmo sabendo ou lembrando do fato rele-

vante. 

02.  Autorganização: aperfeiçoar sempre os detalhes das técnicas de organização em-

pregadas, consultando, inclusive, o laboratório conscienciológico da autorganização. 

03.  Backups: manter 3 backups em meio digital e em papel, dos originais, em 3 locais 

diferentes com a finalidade de aumentar a segurança dos originais intelectuais e com intervalos de 

tempo curtos. 

04.  Compromissos: anotar, em separado, os compromissos extras do próximo dia previ-

sivelmente atípico. 

05.  Documentos: organizar os papéis secundários, embora sabendo não precisar dos 

mesmos no momento, separando e conservando os assuntos em pastas específicas. 

06.  Estocagens: ampliar a estocagem dos objetos e instrumentos mais utilitários, desde 

os de uso pessoal até papéis, canetas, pastas, toners, dicionários e minibaterias, sobressalentes, de 

reserva. 

07.  Gerador: empregar, conforme o contexto, o motor-gerador em caso de faltar a ele-

tricidade (apagão, blecaute) para o uso e aplicação da instrumentalidade movida à força elétrica. 

08.  Nobreaks: usar, simultaneamente, a série de 3 nobreaks a fim de estar resguardado 

quanto à queda ou oscilação da corrente elétrica e possível perda de arquivos no computador. 

09.  Reservas: manter reserva econômico-financeira de pronto-socorro, de acordo com  

o pé-de-meia, em cartão de crédito, dinheiro em espécie (cash) em diferentes moedas, objetivando 

atender urgências médicas, viagens, excursões técnicas e outras possíveis emergências. 

10.  Temário: registrar, com palavras-síntese, os temas mais importantes da próxima au-

la ou conferência a ser ministrada e as datas correspondentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a segurança extra, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Insegurança  institucional:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

OS  PROCEDIMENTOS  TÉCNICOS  E  PARATÉCNICOS   
DE  SEGURANÇA  EXTRAORDINÁRIA  TORNAM-SE  INDIS-

PENSÁVEIS  À  CONSCIN  LÚCIDA  PARA  A  CONSECUÇÃO 
DOS  MEGAEMPREENDIMENTOS  ESSENCIAIS  DA  PROÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitora ou leitor, emprega os recursos de segurança extraordiná-

ria? Vive satisfeito com o nível de segurança dos próprios esforços? 


